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J\11dré Messager 
Nn galerin hiogrnphica de cc;lebridades mu

sicaes estrangeiras, qu~ temos publicado, 
cabe hoje a ,·ez a Andre ~Iessagcr, compo
sitor illustre e dircctor de orchestra da Opera
Comique de Paris e do Cm1ent-Garde1i. 

E' um dos musicas francezcs que junta á 
sua grnnde noto-
riedade e elevado 
talento, urna gran
de nffohilidadc de 
caracter e um a 
modes1i<1 ex trema; 
por isso se torna 
cn:dúr, no meio 
musical par:sicn
s·:, da s~ mpathia 
geral e de grande 
~·onsidc:raç:;o por 
pa nc de todos os 
seus comr:1nhci
ros d 'ar<c. 

, asccu J\ndn; 
,\J cssngcr cm 
;\J ontlucon (A 1-
licr) cm' :lo de dc:
zc:mhro de 1853. 

Fez os seus cs
t udos musicn Ls na 
Escola :'\il:dcr
meycr, trnhn lhan
do depois com Ca
m i 1 lo Saint-Saê.!ns. 

C onquistou tambem a medal ha de ouro 
da Académ ie de Saint-Quentin por uma can
tata «D. Juan et Haydee» (1877), e foi suc
ccs~i,·amcntc director d'orchestra cm Bru
xellas, organista e~t-Paul-Saint-Louis 
e mcs~re de capella e m Saintc-Marie-des
Batignollcs. 

E' considcrm·el a sua bagagem artística. 
Compoz e fez 
rcpresen ta r cm 
pnmciro lof!ar 
u ns dez bmla
dos, entre os 
quacs a Fleur 
d' ornn o-er fl1ru-,.. t'> 
rou longamente 
no cartaz das 
F o I i e s-Berge
res. 

Em 1874 obtc
Ye o logar de or
ganista do côro 

i\XDRt :\IESSAGER 

Depois pro
duziu succcs~ i
Ya m cn tc: Fran
c o i s - 1 e s -b as
hl l' us ( 1) que F. 
B _: rnicnr dcirnu 
incomp l cw e 
que o nossohio
graphado aca
bou cm 1R 3; La 
Fa11J1ettc du 
Temp!c ( 18, 5), 
trcs lmdos actos 
c.:nhccidos em 
l ,isboa sob o ti
tulo de A Touti
negra do 111oi-
11ho; La Bear-

de S. Sulpicio e em i87G foi- lhe conferida a 
medalha de ouro cm um concurso nherto 
pc:la Sociclé des Co111pos11ew·s para uma SYm
phonia que no anno seguinte se execu tam 
nos concertos do Chatelct sob n profici<.:nte 
dirccçiio de Eduardo C olonnc. 

11.1ise tnmhcm pela primeira Ycz representada 
cm 1885; Les deux pigeons, bailado cm dois 
ac los aprLscntado na Opera de Paris cm 

(1) Cantou-~c n uito em Lisboa, sob o nome d~ O meia 
O'{ltl. 
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1886; Le Bou1·ffeois de Calais (1887); Isoline 
(1888) ; Les Bleuets (1889) ; La Basoche 
(Opera-comique - 1890) ; L es Petites 1'1ichu 
(Bouffes-pa risiens em 1891) e Véronique 
(no mesmo theat ro em 1898). 

Quando Alberto Carré tornou posse do 
theatro da Opera Comica de Paris1l -: mbrou-se 
para a direccão da musica da sé5unda sce
na lyrica fránceza, de André Messa crer, o 
laureado musico que tinha sido seu co1labo
rador na Basoche e que Paris todo conhecia 
e respeitava . 

A escolha mereceu o applauso geral, pois 
ninguem melhor que Messager poderia secun
dar a pesada tarefa de Alberto Carré na 
gerencia artistica d'aquelle importante thea
tro. 

Ha quatro annos, André Messager foi tarn
bem convidado para dirioir o Covent-Gar
den, de Londres, onde rea1isou consideravcis 
progt·essos artísticos e tem organisado me
moraveis festas. 

UM HYMNO PORTUGUEZ 

A carta publicada no ultimo numero 
da Arte Musical veio appressar a pu
blicacão de notas e apontamentos, 

guardados pára ma is tarde, quando podes
sem valer pelo seu numero e importancia. 
O interesse que o meu artigo provocou 
obriga-me porém a retomar o assumpto . 

Nao me parece que D. João IV escrevesse 
qualquer hym no da Restauracão de Portu
gal de 1640, por varias razões~ mais ou me
nos conhecidas. E' a primeira que nenhum 
dos seus biographos, e talvez nenhum dos 
historiadores da Restauraç8o, fo liou em si
milhan te hyrnno, o que seria logico, imme
diato, absolutamente espontaneo, como o 
producto mais vivo, o mais eloquente, o mais 
exc itante, o mais suggestivo de um tal mo
mento historico. 

Esta razão bastaria. Outro tanto seria es
crever sobre a Revolucão fra.nceza omit
tindo o Ca írá e a Mars'elheza, o hymno da 

• - > occasiao. 
E não é só isto, que já não é pouco. É que 

a res tauracão fez-!>e em EYora, fez-se em 
Lisboa por' fim, e aqui assentou e venceu. 
E não houve rnemoria de hymno; óão consta 
que o povo - então bestialisado - can
tasse qualquer coisa. Como ficou a tradi
cão (?) em Mafra ? D' onde nasceu similhante 
éonviccão? 

A ségunda razão seria que a má vontade, 
comqueD.JoãoIVacceitou a sua investidura 
no papel de revolucionario, o não levaria 

por certo a compôr o hym no dn sua proprin 
revolta. E quando o tivesse feito, não lhe 
falta~·iam panegyristas nem cortesãos, que lhe 
publicassem e celebrassem o hymno, como o 
testemunho mais vibrante e a prova mais elo
quente do seu patrio tismo, do seu valor, 
etc., etc. E comtudo não ha uma pa lavra cs
cripta sobre similhante hymno, nem sequer 
na volumosa obra que sobre D. João IV o 
Snr. Joaquim de Vasconcellos publicou em 
1900! 

O hymno sed pois ela época de D. Jofio IV, 
isso o dissémos já, concordando com Henry 
Parr, mestre nos esty los d'esse tempo. Mas 
nâo de D. João IV, porque não ha prova ne
nhuma d'isso e menos ainda da Restauracão. 

Deve pois ou póde pois ter sido escrÍpto 
po r algum dos seus conternporaneos. Nno 
ha d'isso noticia nos dois volumes já impres
sos do Catalogo da Bibliotheca de D. João IV 
pelo Snr. Vasconcellos, nem Ernesto Vieira 
de tal fallou no seu Diccionario do:; Musicas 
Portuguezes; mas pode ser que assim fosse. 

Pode tambem ser que o hymno, escripto 
por algum contemporaneo de D. João IV, 
fosse levado para Inglater ra pela pr inccza 
Catharina, noiva do depravado Carlos II. 
Se o foi como hvmno da Restauracão, cedo 
perdeu esse caracter, como se vê dÓ si lencio 
absolu to e mais que estrar1havel, feito á 
roda do nome do autor e da letra portu
gueza e revolucionaria do hymno. 

Se foi para Inglaterra com letra portu
guezn, custa a comprehender como foi que 
ella desappareceu n 'uma capella portuguew, 
sem que d'isso haja noticia alguma, e corno 
foi que, sendo hymno reYolucionn rio se can
tava no Natal. 

Se para hi foi como hym no d'Egreja com 
palavras latinns, outro e mnis provavel é o 
caso, porque d'essas ha noticia e copia desde 
1751. Em todo o caso o nome do au tor por
tuguez e até o proprio nome da rainha Ca
tharina ligado ao hymno desappareceu, o 
que é estranhave[ no CCISO de ter sido ella 
quem o introduziu na Inglaterra. 

Tambem pode ter succedido que o hymno 
- segundo a tradicão que já referi - tives
se sido composto, Óu pelo menos arranjado 
para vozes por John Reading em 1680, ou 
por outro; e conservasse aquelle nome pelo 
facto de ser tocado na capella portugueza de 
Londres. 

Tivemos alli capella? 
Este ponto escuro já o posso esclarecer 

hoje com provas e documentos contempora
neos. 

A princeza Catharina, filha de D. João IV, 
casada á forca co1u o louco Carlos II, rei ele 
d'Inglate rra,' iniciou a sua desgraça no con
tracto ·de casamento de 23 de junho de 1GG1 
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e partiu para Londres en; abril d~ 1662. 'fen
do consen·ado a sua fo cathohca, a ramha 
Catharina de Portugal- como a chama mm 
na Inglaterra - mantc,·c capei la ~ua, cath

1
o

Jica na qual estc,·e como orgam:.ta o ce e
bre' .\J achew Lock, que se batisou apostolico 
romano e como tal morreu em 1677. 

Est~ c~pella esteve, segundo é proYa,·el, 
e Hakwins o confirma a pag. 717 do 2 .0 vo 
lume da H1sto,.yof Music ( 1875) n'algum Jogar 
de \Vhi~ehall, ónà<;: se ceiebrarn a missa com 
um orgao e um coro. 

Pela morte de Lock o seu l0gar de orga
nista pas::ou ª· s~r ~)Ccupado por Giovanni 
Barrista Dragh11 1taltano e como tal catho
lico, e então já affeicoado e esc revendo 
bem no estylo d'igrejâ dos musicos ingle
zes. 

Pela morte de Carlos H e.m 1685 a capella 
mudou-se para o palacio de omerset-house, 
onde tinha o seguinte pessoal desc ripto por 
1 hambcrla vne no seu Present state oj En
gta.nd, London 1 69+, reproduzido por Ha
,duns a pag. 7 18: 

Lord esmoler, Cardeal l loward, de Nor
folk; esmoleres, Paulo d'Almeida e i\lanuel 
Dias; confessor, padre Christo\•am do Roza
rio; capellaes padre I 'uddlestone e padre 
i\liguel Ferreira; trcs padres franciscanos 
de Ponugal, chamados Arrabidos, e um ir
mão leigo ; meninos de capella James Mar
tin, Nicholas Kennedy, e \\" illiam Hollyman; 
organista John (sic) Barrista Draghi; e mais 
a Thimotheo de Faria, Mr. James Read e 
Antonio Fernandes. 

Esta capclla subsistiu ainda depois do re
gresso a Portugal da ra inha Catharina em 
1693, quando ~e recolheu (ou pouco depois) 
ao p<Jlacio d.a Bemposra, que mandara edifi
c::ir . A capella portugueza durou em Somer
set-house até 1733 1 quando a destruíram 
para arranja r espaco para os aposentos do 
principe d'Orange,' noivo da princeza Anna 
D' Inglaterra. 

Para onJe se mudou depois, não o sei eu. 
Em 17971 quando o celebre Vicente No,·ello 
foi nomeado seu organista estarn ella em 

outh Stred, GrosYenor quare, annexa ou 
náo, á embaixada portugueza. Novello largou 
o logar em 1822, depois de ter publicado em 
181 1, a sua primeira obra como editor da 
celebre cósa Xo,·el lo: a Colleccâo da i\Iu
sica ~agrada como se toca na Capei/a Real 
Portugue:;a, em ·i. vol. 

Xo 2 ." vol. d'esca collcccão está o Adeste 
Fideles depois das missas, de Durante, Per
golesi, ,\l ozart etc. Está em bôa companhia. 

Xáo Yimos esta obra. E' porem certo que 
na edição de 18+3 tl'este hymno, n'este YO
lume ou cm separado, 1oYello affirmou em · 
nota que elle era uma Air by Re.1ding J68o. 

O Adeste Fideles foi desde então, e tal 
vez antes (quem sabe?) tocado na capella 
portugueza, foi copiado em manuscripto em 
17 j 1, como já dissemos, generalisou-se na 
Inglaterra, na Escossia e na Europa; e anda 
impresso só para orgão ou para harmonium, 
e para piano e varios instrumentos em edi
tores Yarios. 

I\a casa ~OYello & C.0 de Londres está pu
blicada para orgão por \ V. T. Belcher, E . C. 
.Meh·ille, Alfrcd Oake,com introduccão, vari
acóes, etc, reYelando a popularidade' da com
pÓsição. Para harmonium publicou-a Léfé
bure-\Vely nas suas Heures de L oisir com 
o titulo llenite Adoremus, Chant de N oel. 
Para vozes e orchestra ou como musica sa
grada com palavras latinas, figura em o n.0 

33 das Cantiones Sacrae da Liturgia ro
mana por Dom Samuel Gregory Oulct, mais 
no 2 . " vol. da Colleclion oj Sacred Music 
de ovello, já citada ; e na composicão avulsa 
de C. R. vVard, sob o titulo Adeste Fideles 
para quartetto vocál e córo~, e n'outra para 
os mesmos por Novello. 

Já o tocou cm Portugal o novo professor 
de orgão do Conservatorio sr. Desiré Pà
que, ante os felizes frequentadores da ca
pella dos nobres duques de Palmella . 

Resta saber quem o escreveu, e onde se 
tem tocado em Portugal desde 1640. 

CARLOS DE .i\IELLO. 

S uccEDEl\1-SE os espcctaculos diarios cm 
S. Carlos. Durante as primeiras 14 re
ci tas da presente época Jirica fo

ram cantadas G partituras. inguem poderá 
queixar-se de falta de rnriedade. Em com
pensacão muito deixa a desejar a cxecucão 
d'algurnas d'cssas obras A appararosa ens
cenacão não supre a inferior qualidade de 
muitÓs dos principaes cantores e a infeliz 
escôlha do pessoal para os córos d.e homens, 
sempre insubmissos, sempre distraídos e 
quase constantemente desafinados. 

Nalguns thcatros estrangeiro.s as primei
ras pa;-tes nem se111pre enchusiasmam pelo 
bello timbre das vozes ou pe la hôa escóla 
de canto Deslumbra-nos a enscenacão, o 
côrpo de baile, os córos numerosos e 'afina
dos, a cuidada direcdo das hem organizadas 
orquestras. Isto sacisÍ'az a muitos dos frequen
tadores. Em S. Carlos a empresa tem pri-
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mado em melhorar a enscenacão. E ste anno, 
já aqui o dissemos, as operas' do grande re
pcrtorio hão de ser bem dirigidas. O prelu
dio do 'T annh.'iuser, pela primeira yez OU\'ido 
com ~menção cm 2 do corrente, foi acolhiJo 
com clamorosos app'ausos e mereceu as 
honras de rc-
p e ti cão. A 
unidade de 
rythmo e de 
cxccucão, vi-
gôr de' colori-
do e a intelli
gencia da ba
tuca explicam 
o. facto. E to
das as noites 
se repetem os 
a p p 1 a usos. 

ão succede 
o mesmo ao 
preludio do 
3.0 acto, tam
bcm de pri
morosa cxe
c u çã o, por
que a con\'er
sa dos espe
ctadores im
pede que se 
lhe preste a 
devida am.:n
cão. 
' No L ohen
g rin surprc
hcnd eu-nos 
tambcm agó
ra o rigô r de 
afinacão dos 
cor rí e rti n s 
n os toques de 
alvorada do 
2.° ac to. Já 

{ 

I 
I 

nos appareccm cllcs de bigode ou barba toda. 
Como se cm Roma ou em qualquer egreja 
do orbe ca tóli~o, em 1 Soo, fosse tal abuso 
telcraJo . 

E' esta uma das 
en-scene do nosso 

I l 
;1 ( 

I 
" 

, .,. 

I I 

especia lidades de mise
teatro lírico, ~ue de ha 

multo ye m 
ped indo os ri
g? r es d'um 
direc tor de 
scena ma i s 
e o n scicncio-
so e menos 
tolerante. Is
to sem falar 
na variedade 
de cal cado , 
q uc em certas 
operas se ex.
pôe e cujo es
tudo é real
m e n t c inte
ressante. Pa
ra não irmos 
rnais longe 
a pentaremos 
apenas a 
Aid.1, na fes
tim recepç<io 
do 'enccdor 
dos etíopes. 
Desde a san
dalia até ao 
sapato ama-
rcllo de cam
po o u de an
dar por casa, 
vê-se ali de 
tudo . E' um 
museu. Oxalá 
que a empre
sa, jú que to-
mou a louva
Yel dclihcra-houve alguem 

q uc a_ t tendes
se a ISSO. 

, \. PRL\L\-00:\:\.\. P.\.:\l>OJ.F l:\1 cão de melho-

i\las nos córos de homens ha muito que 
censurar. Sempre desafinados e dist raídos, 
não procuram por modo algum contribuir 
para o bom conjunto do desempenho. :\c
gam-se pcrtinazmcnte ao cumprimento do 
que é nellcs um dc,·cr. Com a maior sem 
ccrcmonia se apresentam com a barba por 
fazer nos actos mais solcmncs : nas salas do 
duque de ,\l antua no Rif(olletto; no torneio 
poetice dos bardos no T ann/i,'iuser ; nos es
ponsnes de Elvira nos Puritanos, etc. O bigode 
por nada d'estc mundo se sacrifica. Vest idos 
de conegos ou, como o anno passado selem
braram ~ie fozer, disforcados cm cantôres da 
egrcja de S .to . .André dÓ Valle, na Tosca, lá 

rar o guarda
roupa de S. Carlos, préste tambcm alguma 
attenc5o aos abusos que o pessoal interior 
pra tí~a e que cm grande parte inutiliza os 
esforços que <.:!la cmprega para pôr limpa
mcntc em scena algumas das operas do 
velho repercorio. Para martírio dos que 
a lgum tanto se interessam por cs~as coisas de 
teatro lírico bastnm os tratos de polé a que 
a batuta d'alguns diréctores d'orquestra sub
met tem as partituras a seu cargo. Basta-nos 
uma e:-.ugcralh1 lentidão de mo,·imentos, 
como a q uc obscrrnmos na f Iebrea, ou en
tão uma vcrtiginosa rapidez na execucão 
d'alguns numeres, donde resulta compi'cta 
transformação de rythmos, como no Rigo-
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/eito succcdc~1 {t c;ibalêta do duetto do 3.0 

acto, entre Gilda e o pae. . · 
•E ' uma v erd~d~ que talvez o mestre t1Yesse 

razão cm precipitar os .andamentos para as
sim fazer tenmna~ mais deprc~sa um mar
tírio d'outra espccte : o de ouvtr cantar mal 
algumns obras, qu~ pcl.o menos de,·em ter 
ra-a nós um ':alor h1st~:mco._ P~rece:nos 
mesmo que o R!goletLo nao tcn a s1~lo posto 
em sccna se nao hou,·csse n ~cess1dade. d.e 
fazc:r conhe_ce r }l~ bÇ! llas qualtda~:s artt:'tl
cas do teno r h. r:1smer, . ao qual J,<1 na. cro
nica passada nos referimos clog1osame nte 
e que no duque d~ Mantua te~n com certeza 
uma das suas coroas de gloria, fazendo .re
yjver uma arte de canto que entre nós vae 
estando muito esquecida. · 

E sempre com o maior prazer apro,·eita
mos o ensc:jo de elogiar artirn1s que d'isso 
se tornam dignos, tal é hoje a sua rari lrndc. 
Ao tenor Krismer e {1 sr.ª Pandolfini deve a 
A:drian.1 J,eco11llreur o bcnc,·o 1 o aco 1 hi
mcnto e o agrado com que este anno foi 
OHYida cm S. Carlos . Ne m é possfrel exce
der o trabalho da sr.~ Pandolfini, que princi
palmente no segundo e terceiro actos d'a
quella comedia-drama commove e- fascina 
pelo cunh? de ~erdad~ com_ que inte~preta e 
traJuz as s1 tuaçocs mais tragicamente impres
sionantes da protagonista. Por isso a «Arte 
Musical» lhe rende hoje o seu preito de ho
menagem. 

E no T111111há11ser debutou no dia 2 do 
corrente um cantôr, que por differenres ra
zóes nos chamo u a nossa attencão. Refe ri
mo-nos a.o baricono Renaud, um a'rtista muito 
considerndo, uma glo ria da escóla franceza. 
Nasceu em Bo rdeus a 2+ de julho de 1865 e 
estudou no conscrvatorio de Paris. Na Opera 
da grande capim! fo i substituir o baritono 
L assale 

O sr. Bcnaucl, no torneio dos bardos, apre
sentou-se-nos um \IVo l fram encantador, sen
timental, ares prophe ticos e cabeca de louro 
Jesus 1azareno de estampa. Isto, 'a par d'um 
estudo meticuloso de gestos e Rosiçóes. que 
se succedem com uma regularidade rythu
mica, prova-nos a habilidade, o salloir faire, 
do ilustre artista como ac tôr. Deslumbra o 
elemento feminino. Mas o sr. Renaud, para 
nós, para os leitores da «Arte Musical» tem de 
ser principalmente estudado como cantôr e 
como um dos muitos sec tarios da respira
do costal. 
' Longe de nós a ideia de entrar agora, e 
nesta occasião em que o espaco nos foge, 
na Yelha e tão debatida questãÓ da :espira
ção nos cantôres. Já cm tempo, nalguns .ar
tigos sob o titu lo Cantôres antigos e moder
nos, aqui nos refe rimos a esse assun to. T e
mos tido vontade de YOl tar a elle, numa sé-

rie de artigos para os q uaes talvez não hou
vesse leitores, mas falta-nos tempo e pac ien-
cia para bs escrever. · 

·Como todos sabem, os t~pos respira torios 
reduzem-se a tres : cbwidular, abdominal e 
costal. Como ca racte rísticas principacs rêm: 
o i." a depressão na cavidade do esrnm~go_, 
e a elerncão das cos tcllas da parte superior 
do peito;' o 2.0

, a elevaóio do abdomen e· a 
immobilidade d'aqucllas · costellas; ·Ao 3. 0

, o 
maximo de mo,·itnento foz-se ao ni,·el da 
parte media-da caixa tho rac ica, com immo-· 
brlidadc dos dois tercos inferiores do Yen~ 
trc. E' este o tipo respirntorio aconselhado 
pelo~ antigos mestres italianos, entre elles o 
celebre Bernacchi, de Bolonha. Conw a re
gião do estomago .:._ epigastro - es tá lin-e ;_ 
como as costellàs inferiores do peito entram 
en1 movimento e . o . diaphr.agma se contra e 
para ns e·levar, esse 'Iipó respiratorio de,·ia 
SGr mais racionalnicnte indicado pelo nome 

· de costo-diaphragmntico. · . · 
Para ob~er a immobilid(,lde dos dois tercos, 

inferiores do nbdomcú usam 'í.1 ns a ligadurn , 
e outros um.çinto h~rpogastrico .. Arn bos são 
n1eios contentivos <Jue produzem o mesmo 
resultado. O esparrtlho que subisse a té ao 
epigastro produziria a . immobilidade d'esta 
r~giáo e a réspiradío seria então feminina, 
isto é, ela ,·icular o'u cosro-superior. 

Dito isto é sufficiente reparar pai·a o modo 
como o peito do barítono Renaud se clern 
quando respira e immcdiatnmcnte o inclui
renios no numero dos que adoptaram o tipo 
costal, a que se attribue rnaior capacidade e 
porta·~1.i51io.r_.arm.azenagern. . .d.o .a r, _de que 
o artista\. dispóe para poder ,can,tar longa~ 
phrasrs :Qrnsic~es~- sem .as cortar com amiu-
dadas.respiracócs. · 

Se a respirado fô r cu rta, se a pro,·isão 
de ar fôr rf!.ridnmcnte ga~ta, .não é possiYel 
filar uma nota, dar co londo a uma phrase. 

Não podemos fugir á tcnraçno de repro
duzir aqu i um capitulo do livro, L e Clant, 
de Lcmaire ct 1.aYoix : ccO cantor antigo 
procurava particu larmente os seus effeitos 
na ex tensão e ftexibilid(ldc da voz, el~mentos 
estes que lhe permi.ttiam entusiasmar o au
ditorio por meio d'uma hell a me:;:ra dilloce, 
dos trinados, de todos os brilhan tes orn atos 
com que adornam o canto. Ora, á arte de 
bem respirar é que elle em grande parte de
Yia a doçu ra, a pureza e a duradio do som. 
Para conseguir tudo isto aprend ia com o 
maior cuidado a medir a sua respiracáo, a 
economiza-la, a ponto de poder exécutar 
phrascs cuja duradio exced ia 20 qu 25 se
gundos, sem respirar de noYo. Farinelli, po r 
exemplo, cantm·a, com uma só respiração, 
passagens compostas de tre,zenta~ n<?taS.» 

Nas inspi. açoes do sr. Renaud ha um r_u ido 

.. 
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que muiros apontam como ·grave defeito 
do tipo clavicular. Talvez ·a respiracão cos
tal do illustre artista, pelo decori'er' dos an
nos, teJlha tom.ido um pouco o tipo clavi
cu)ar e d'ahi o apparecimento da aspiração 
rmdosa. 

A suavidade do timbre da voz, reunida á 
faci lidade e boa qualidade das respiracóes, 
permiuc ao distincto cantôr dar ás phrases 
uma expressão e um colorido que encanta. 
A arte de bel canto, o estilo italiano, teem 
em Renaud um dos seus melhores interpre
tes. 

A sr.• Lina Siebanech, que tem cantado 
na H ebrea e no Tannhauser, .dispõe de ma
gnificos recursos para poder ser uma bella 
artista. O timbre <la sua voz é muito agrada
vel. A empastacáo das notas n<lo é firme nem 
egual. Por isso' a preglziera da Elisabeth não 
póde ser cantada nem com a tranquilidade 
nem com o estilo religiôso que lhe é pro
prio, o que muito é para sen tir. Ha muita 
fa lta de preparo na emissão das notas. 

Tínhamos tencrio de nos referir a um ou
tro arttsta franéez, o tenôr Escalais, mas 
escasseia-nos o tempo e o espaco. Tambem 
não foi dos cantôres que mais agradou e 
parece-nos ter dado por terminadas as suas 
audicões. 

14' de jane.iro. 
ESTEVES L ISBOA. 

CARTAS A UMA SENHORA 

l.XXXI 

De Lisboa 

N Ão é talvez n'uma disposição alegre 
que lhe esc reYo estas linhas - as 
primeiras que no presente anno lhe 

dirijo. Em mim e fora de mim accumulam-se 
pardacentas nuvens que prenunciam tal
vez de~gracas; e, se o que póde dar um pre
co á vida ti o espectaculo da b~lleza eterna, 
éomo ha mais de dois mil annos opinava 
P latão, não se me affigura que a hora actual 
me deixe contemplar essa belleza, apezar 
de eterna. 

Passam no ar arrepios de guerras e catas
trophes, armam-se povos uns contra os ou
tros, avivando, ao que parece a velha senten
ca do homo hominis lupus, e por mais que 
Ós doces e ingem1os evangelisadores da paz 

e da tolerancia prosigam espalhando na ter
ra os im pressivos versiculos da sua religião 
sagrada, unica que não deveria ter hereticos, 
a terra ou antes quem n'ella habita n 'ese 
momento escuro, responde-lhes com risos 
ou com pedradas; com atrocidades ou com 
motejos .. . 

((Tou~ les raisonnements de Phomme ne 
vàlent pas uri sentiment de la femme» res
ponder-me-ha V. Ex.ª com o patriarcha 
Voltaire, e as mulheres, a minha amiga m'o 
ass;evera, em toda a par te estão trabalhando 
para mais solidariedade entre os coracóes, · 
para maior j ustica nas in telligencias ;' só
mente - porque Ó não direi? - affigura-se
me que uma grande parte d'ellas possuem 
d'essa solidariedade e d'essa justica uma nocão 
um tudo nada differente d'aquélla que t âes 
idéas symbolizam e, quero crer que a liás 
com as melhores intenções, sob determina
aspectos andam antes trabalhando no au
gmento da confusão nos espíritos ... 

Não é acaso culpa d'ellas, coitadas, e por
ventura o meio que as face tou primeiro e 
que as orientou depois, explicar:'t tão estra
nha antinomia; infelizmente a realidade é 
bem di,·ersa do que seguramente desejariam 
e imaginam, e d'ahi essas incoherencias va
rias que a cada passo deflagram, e agitam o 
fundo mesmo das na apparencia mais pro
gressivas collecrividades. 

Nós, homens, somos, sem a menor atte
nuante~ os grandes, os confessos culpados, 
porque condecorando-nos com o absorvente 
e vaidoso titulo de dirigentes, ainda mal sou
bemos elevar até nós, não apenas no deli
cioso espasmo do amor sentido mas na 
quente fusão da intclli~encia accord ada, tan
tas d'aquellas d'onde t<;:em de saíras mães de 
amanhã e os germens de um novo mundo; 
mas muitas dàs suas irmãs, querida amiga, 
em quem essa inte lligencia se encontra hoje 
mais do que acordada, porque já se sente li
berta dn ganga das supersticões grosseiras e 
da ignorancia asphixiante, va lendo, quan tas 
vezes, mais que nós, até intellectualmente 
falando, valem, para a effectividade do mal, 
o mesmo se é que n'cste não nos excedem, 
merce da intluencia que pelos attractivos do 
sexo incontestavelmente exercem, e com 
todas as probabilidades exercerão sempre ... 

Por desgraca, não é facil saír de tão enre
dada trama é se em ultima analyse os ho
mens serão os q ue as representantes do seu 
sexo, minha amiga, quizermos que elles se
jam, ellas serão tambem o que nós ns fizer
mos. 
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Quem achar a chave d'este enigma terá . 
·mtil taneamente achado n momentanea pa-

51 - :i 1 d l..- . . iavra da acalmaçao { <1s a mas e a rn1rmoma 
das vontades. · 

Pelo que pessoalmente nos diz respeito 
como nação, antes de CO_!:Jhecermo_s ~que~las 
deliciosas torturas que sao apanagio menta
vel de uma cultura superior, ainda nos será 
mister atravessar succcssiYos limbos, que 
rodos se explicam por .essa ignorancia a que 
a traz a Iludo. e d'nhi ~ grico, agora quasi ur:a
nime, de escolas, muitas escolas; eu propno, 
já ha ~rinrn annos, n'um~ quadra que na occa
siiío fez fortuna, escrevia : 

1 NAUGtJRAR AM o anno n~usic~1 J, como de 
costume, os esposos Ferrei ra Marques, 
dando no seu lindo palacete da rua do 

Athayde um sarau artístico, revestido de to
dos os explendôre,s. 
. A festa d'este anno foi particularmente 
interessante pela confecdo aprimorada do 
programma, que consto~ dos seguintes nu
meras: 

Andante e final do 1." Collcerto de Men-

.E~colas, eis o problema; 
Ricos e pohres, uni -vos; 
::;rio immeusos os motivos 
l:>ohre este sot-erho thema. 

delssohn, para dois pianos, pela sr. •D. Sarah 
V. Marques e st. Desiré Pâque - Aria da 
S apho, pela sr.• D . . Sarah V. J\llarques -As 
pombas de Raymundo Corrêa, Melancolia 

_ do co~nde de ~lon saraz e 'Broca40 antigo de 
Jgnac10 Ferrcm:i Marques, poesias recitadas 
por Aug1Jstç> Rosa ....... Çaprice de Brahms e 
Valse de W1dor, para piano pela sr." D. Elisa 
Baptista de S. Pedroso - Romance de· 
Brahms e Serenade de Straus•\ pela sr.• D. 
Rachel Pàque - Deux Romances de Dvorak. 
para violino pelo sr. D. Francisco Benetó
P1:in!~mps nouveau de Vida) e Le Cygne 
d~ Grieg, p~ra canto pela sr.ª D. Laura Sau
vmet Bandeira-lmpromptu et valse de Desiré 
Pàque, para piano, pelo auctor -L'amour 
frileux de Foá e Lcs deux cceurs de Fonte-

.Mas, em conscicncia, n'um ponto de vista 
mais genericó, talvez niio seja esse apenas 
0 problema e outro e outros existam, alguns, 
quem sabe? saidos d'elle mesmo e que em
bora não o dispensando, reclamam novas 
formulas e nOYOS elementos para afinal se 
chegar a uma soluç<ío'qualquer, a qual solu
c5o, com·em toàa,·ür não v esquecer, será 
sempre provisorin e regerá para um limitado 
período, pois n'este ininterrupto devenir 
que consutue o mundo não podemos nutrir 
a pretensão stulta de cm qualquer cousa 
estabelecer o definitivo ; para porém apasi
guar a nossa ancia de sequiosos basta-nos 
saber que esse provisorio se conta sempre 
por seculo~, o que nos deve dar, se não um 
ideal prazer pelo menos uma consolacâo 
efficaz, ainda que relativa. ' 

Eis porque, apesar de tudo, conforme o 
costume persistirei optimista, a despeito dos 
laivos de pessimismo que por vezes me atra
vessam ; e quando reverto ao meu pmz se o 
vejo como o illustre Sighele vê a I talia : «Un 
uomo di grande e Jucido ingegno ma colpito 
da una parzial abu lía», acredito que esta 
doença será passageira e· que futuras emer
gencias determinarúo a sua cura. 

Já Tito LiYio fozendo. a psychología da 
sua epoca exclamava : 

J\'ec vitia nec remedia pati possumus. 
Nós, também não podemos soffrer nem os 

vícios, nem os remedios. mas como aquelles 
acabariam por esphacelar-nos, sempre nos 
decídír~mos a tomar estes ... 

N:ío lhe parece? 

AFFONSO V A RG AS 

nailles rara cahto pela sr.• Sarah V. Marques 
qp 

T ambem merece a reproducão inteira do 
programma, a encantadora sessão de instru
mentos obsoletos, organisada pelo Orplreon 
Portuense em 5 d'este mez e para a qual foi. 
expressamente comractada a Societé de Con
certs d' Jnstruments anciens, de Paris. 
. Mas passemos primeiro. em revista os cu

n osos mstrumentos que foram empregados 
!l'este concer to ; ~asta para isso copiar a 
mteressant'e aposnlla que vem no proprio 
programnia. 

«Ü Quintão ou viola alta (soprano) é o 
menor modelo da familia das Yiolas (viole
tas). Tem 5 cordas afinadas uma quarta 
acima da viola d'amôr. A sonoridade é muito 
tenue e tem um particu'ar encanto de fres-
cpra. 

A Viola d'amôr é a Yioleta (tenor) do 
quarteto das violas. Por baixo das cordas de 
t ripa tem outras seis de metal, as quaes vi
bram sympathicameute com os sons reaes e 
seus harmonic<?s, produzidos pel~s cordas 
postas em movimen to pelo urco. E uma in- . 
venção de 1610. 
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A Viola de gamba ou dola baixa, tem seis 
cordas. Os grandes compositores Bach e 
I faendel· escre,·erarn para este instrumento. 

O Cnn·o, que alguns suppôem erradamente 
ser o antepassado do piano, · é uma especie 
de harpa, na qual a accão dos dedos é su
bstituida por um sistemÍ1 de delgadas peças 
de madeira, tendo na extremidade superior 
um bico de pênna. E portanto um instru
mento de sons pincados. Para variar os ef
foitos, mu ltiplicandÓ as maneiras de ferir as 
cordas. sobrepuzeram-se varios teclad9s ·a. 
partir do seculo X\'11 . Assi.m e:n um segundo 
teclado subs:ituiram-se os bicos de penna 
por tiras d.e couro.» ! · 

Além d' esses instrumentos fig.urpu tambem 
o 'Baixo de viola, cuja dcscripcão .já foi 
largamen te feira n'estC jornal. . ' . 

Qu:in to :ios . tocadores, salvo o cravista, 
todos· faz iam parte da fomigerada .sociedade 
parisieme. Eram: - Madame 1 I. Casadesus, 
11ée J)el!e rba (quintão)~ l lcnri Cnsadesus 
( viola d'amôr) , Marce l Casadesus (viola de 
gamba) e F. OJi,·ier (baixo de 11iol..J). 

P iano, quer pela s.ua eJe,·ada prof.iciencia ar
tistica e ~ningelica paciencia no ensinq,'quer 
pelo culto, tão sincero e desinteressado, que 
professa pela sua arte. 

Não admira portanto que a apresentação 
das suas alumnas correspondesse, em tudo 
e por tudo, ao conscencioso me recimento 
do mes tre e nos esforcos, tão bem orienta-
dos" do .:;eu ensino. ' 
· D'nqui o felié itamos cordealmente, en- , 

Yohr.endo n'~?te singelo cumprimento, as. 
tr,ct; gentis discípulas .que tivemos a fortuna 
de ouyir n'essa tnrde, meninas Aida da Sil
veira, Carmelita Gomes e Isaura Lam!)ertini , 
filha do proprietario d'esta re,·ista. 

c8J 

NÓ mesmo dia 6, te,·e Jogar no Orplzeon 
Portuense, a segunda e ultima ap resentacão 
do grupo Casadesus, com instrur:;entos an-
tigos. . · · 

Até <Í hora de entrar a 'n'ossa revista n n 
machina, ::imda não tinhamos recebido o_ 
respecti,·o programmn. 

A importante parte de o·m10 estarn con
fiada ao sr. Alfredo Casclla, sobrinho do sau-
~oso professor do mesmo nppclli~o ha pot~ço No dia 7 foi a primeirn mat111ce popular 
talfet1do no _Porto e, segundo tnform~çoes de ntlgarisaçáo musical, promovida pelo il- · 
recebidas, foi desempenhadn de uma forma lustre professor Alexandre Rey Colaco,-no · 
notavel e muito digna de louvôr. salão do ConserYatorio. ' 
· O nrogramma d'este de licioso concerto, Como se sabe, s5o qua.tro os concertos 

inteiri1mente nov_o pnra o_Pono e, de tão e le- que o notavel nrtist~ se _propõe !·e~Jisar com 
vado alcance ar trsnco,· foi o ·segumte: · o mesmo louvavel tntLHto. Pret-enmos por-
. tanto resen·ar as nossas aprcciacóes para 

Bailado de Chimenes. · · · · · · · · · · · Sacchini . quando. csti,·er terminado este interessante 
PARA QCl~TÁO, \"!OLA o".u101t. • 

noLA DEGA)IBA, nA1xo E CRAYO cyclo de audições e estudar, com melhor co-
a) Aria ......... . . . . . . . . . . . . . . . . Lotti nhecimenro de causa e no seu conjuncto, os 
bJ Gavotte . ···· · ·· ··· ·· ·· · · ·· ·· · Gluck result.ados artísticos d'um emprehendimento, 

l'ARA \"!OLA DE GAMBA 
So11ati11a......................... Ariosti que consi<.ieramos do mnis avantajado alcance 

rARA Qu1:-:TÃ0 e cujo scopo não podemos deixar de exal-
Co11certo....... . ... . .. .. .. .. . ... Bach tar desde 

1
· á. 

PARA CRAVO, CO)! ACOMPANHA· 
MENTO DE QU INTÂO, \"101.A 
D• A)IOR, \'!OL A DE CAMllA I> 
DAIXO 

Segunda Symphonia. . . . . . . . . . . . . Bruni 
PARA TODOS OS INSTRUMENTOS 

DITOS ~ 
a) So11atma. ...... . ... . .. ........ Lorcnziti 
b) Piais ir d'amour... . . . . . . . . . . . . ~lartini 

PARA \ ' IOLA o'A)I OR 
Gavotte........ ... . . ............ . Haendel 

PARA CRAVO 
Railado-divertimt!11to .. ..... . ... • 

PARA QVI NT1ÍO, VIOLA 0°AMOR, 
\"!OL A DE GAMBA, DAIXl1, CllA\"0 
E PA NOElílO 

qs:> 

Monteclair 

A G, !e,·e Jogar a apresentacfio de.alum
r.b de Timotheo da Silveira, ~1ue se effec
tuou no Salão Sasse tti e já aqui anterior-
mente annunciamos. · 

, ão já lnrgamente conhecidos os meritos 
do eximi o professor, que consideramos como 
um dos nossos primeiros educadôres do 

O benemerito Orpheon Portuense, que tão 
le,·antados se rvicos tem prestado á arte da , 
mm;ica no norte do paiz, solemnisou na 
noite de 12 do corrente com uma grandiosa 
festa musical o 25.0 ann iverssario da sua 
funda cão 

Pelá antecedencia com que o nosso jor
nal tem de imprimir-se, não poderiamos dar 
conta n'este numero do re5ultado d'esta bri
lhante solemnidade, mas consta-nos que abriu 
com uma conferencia feita pelo illustre c ri
tico d'arte e noss·o bom amigo, o sr. Dr. An
tonio Arroyo, e que figurou no programm.p 
a execucão de córos or pheonicos, solos de 
canto e de instrumentos, etc. 

E ' curioso notar que entre os córos agora 
apresentados, e que tem sido magistralmente 
ensaiados pelo p~ofessor Moreira de Sá figu-
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ram dois córos d'homens, Jesus ouvrier e 
L.1 c/1m1son des vendenge_urs, que foram exe
cutados ha 25 annos na inauguração do Or
plzeo11. 

Uma commissão de senhoras prestou-se 
gentilm~nte a adorn~ r o salão do Gil \'icente, 
onde a testa se realisou . 

A commissão p romotora d'esta linda festa 
que se co_mpunha do~ snr. Ber~ardo 7\loreira 
de á, Ernesto i\lma e J lenrique Kendall, 
te\·e a captivante lembranca de convi
dar a Arte. 1'/usical, que aqui Íhe deixa con
si"nado o mais sincero reconhecimento, fe• ti 
licitando ao mesmo tempo o Orpheon Por-
rnense pela maneira nob ilissima como se tem 
desempenhado, durnr.it~ t~m tiio largo pe
riodo, da sua elevada rnrssao de p ropaganda 
ar•istica. 

1~J1~i~~a~J.~ 
·!~7--~~ 

1lí~ "/11'-
P O RTU GAL 

T em excedido as nossas pre Yisóes o acolhi
mento que o publico amador e parcicular
mcnte os artistas musicos tem dispensado á 
nossa iniciatirn de fundar uma Caixa de Soc
corro a .Musicos Pobres, rnlemnisando por 
essa fo rma o inicio do nosso 8.0 anno de pu
blicacão. 

A's cartas de fcl ic itacão que de toda a 
parte temos r~ccbido, tet11-se juntado varios 
donativos expon taneos, que traduzem, por 
uma forma pratica e posici\·a, a syrnpa tbia 
que a nossa ideia soube inspirar e que mais 
uma vez nos provnm que uma instituiçno d'esw 
natureza ve m preencher uma lacuna, que 
muito se fozia 5entir. 

De todo o cornçiio agradecemos o auxilio, 
generosamente prestado, aos musicos indi
gentes. 

T emos as melhores noticias de ~icolino 
\ lilano, actua lmcntc cm c:-.cursão anistica no 
Brazil. 

Os jornaes da Bahia, aproposico do ultimo 
concerto ali realisado pelo ta!enroso maes
tri110, tecem- lhe os mais rasgados elogios e 
louq1m a mancirn distinc ta como execu tou 
a F.wt:úsie suedoise de Leona rd, a R omance 
de SH:ndscn, Dors mon e1~fm1t de Si\·ori, 
R.1psodie /1011groise de l lau~er e outras obras 
do seu repcrtorio. 

c8:> 
O nosso bom an1igo e distincto concer

tis ta de Yiolino, Joaquim Ferreira da SilYa, 

dará ainda es te mcz no salão do Conserva. 
torio um concerto de apresenrncáo, em que 
executará o Concerto e111 sol ménor de í\lax 
Bruch e a celebre onata de Cesa r Franck, 
tocando tambcm algumas composicões de 
Hans Sitt, que foi, como se sabe) o seu pro
fessor em L eipzig. 

c8:> 
Em ~ma noticia ultimamente publicada a 

pro posno de Alv~lro Baptisrn, distincto ar
tista portuense, dissemos erradamente que 
era um tenor. 

O sr. Baptista possue uma bella voz de 
barytono e es tá estudundo em ~l i l<i o, sob a 
direcção do maestro De f alco, cujas lições, 
e:ico~tran~o no. nosso compatriota uma lu
c1da mtell1gencrn e um methodico esforco 
de tra?alho, lhe tem sido do mais li songeiro 
proveito. 

Alvaro Baptista, depois de passar as férias 
com sua familia, no Porto, regressou a Mi
lão, afim de continuar os seus estudos. 

c8:> 
Prepara se um grandioso (esti· ai de bene

ficei:cia para o domingo _,. de Fevereiro, 
rcaJ1s~ndo-se cm 111ati11ee para que possam 
ass1st1r os frequencadores do thcatro lyrico. 

Ainda ~1ue o programma não es teja por 
ora completamente organisado, já podemos 
affirmar que um dos clous da festa será a 
apresentação de um grande côro popular, 
sob a direccão do illustre artista-amadôr, 
sr. dr. Ill nliÓ Amado. 

Havcn( tambcm uma orchestra d'arcos, 
cujos 40 executantes se rão os melhores ar
üstas e amadores de Lisboa e tocar-se-ha, 
entre outras obras o celeb re Septuor â la 
trompette, que tanto exito obrem sempre nos 
concertos da Sociedade de Musica de Ca
mar.1. 

Na parte vocal, consta-nos haver as mais 
interessan tes surprezas, dizendo-se que pela 
primeira YCZ se apresentarü uma gen ti líssima 
cantô ra, com dotes <.k \'c r·dadei ra artista, 
que sómente por a ttcndo ao fim caritati\·o 
d<~ fes ta se resolveu a Úmn apresentação pu
blica . 

P ublicaremos no prox imo numero o pro
gramrr.a comple to do jestiJ1,1I. 

c8:> 
Partiu para :\e \,·-Yo rk, o sr. He,·aique 

Berncs, .li.nista amadôr que, ao que parece, 
se Yac e~tahelccc r n'aquella capital, como 
e!11 rreg;~do de um estahelccimenro de mu
sica e pianos. 

~oticias militares : 
- Furai\, 10meados p~1ra fazer parte do jury 

d'exames para mestre s de mu~ica os srs. 
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major d'infantaria 16, José Ferreira da ilrn 
(presidente) e mestres ~e musica de caçado
r~s 2, Augusto Guerreiro Ah·es, de caçado
res 5, Joaquim da Costa Braz, de infantaria 
2, Domingos Antonio Calde ira, e de infan
taria 16, Martinho P. Nogueira. 

- P ediram para serem adm i ttidos a exame 
para mestres os contra-mestres oe infanta
ria 17, srs. Joaquim Jacintho Figueiras e 
José Joaquim dos antos Paixão, de infan
taria 13, sr. Joaquim Fernandes, de infantaria 
22, s r. Custodio Rod rigues Gom·eia, de in
fantaria 16, sr. Felix A. P e re ira Guimarães, 
de infamaria 1, sr. Antonio Joaquim Antu
n es, de in fantaria q, sr. Alberto Joaquim 
da Cunha, de caca<lo res 2, s r. José Antonio 
Guedes ApoloniÓ, e; da guarda municipal, 
sr. Antonio José. · 

- Por falta de concorrentes não houve 
exames para musicas de 2 . t• classe em infan
taria 1, 2, 10 e 16, nem para musicos de 3." 
classe em infantaria 5, 11, 19 e 22. 

- Foi presen te á junta em Evora o mu
sico de 2.• clm•se de infantaria 17, sr. An
tonio Eduardo Nobre. 

- Pediu readmissrio no sc r vico acrivo o 
contra-mestre de cac:1do res 1, sr. Antonio 
Francisco Pires. , 

- Tiveram passngem ao co rpo de ma ri
nhe iros da a rmada, o musico de 3.• classe de 
in fanta ria 1 , sr. Alfredo P edro da Silva, e a 
infon ta ria -.t2, o musico d~ cacadores <J, 
s r. Abíl io do :'\ascimento. ' 

- Obti\·eram appro\·acáo nos exames pa ra 
a 1.• classe, o musico de' 2 .• de inf~ntaria 15, 
sr. Pedro José e para a 3.ª classe o aprendiz 
do_ mesmo regimento, sr. Carlos Flôres Cor
rew. 

qp 
Já se encontra no Porto o distincto pia

nista K. ay rnundo de Macedo, antigo discípu lo 
de Bernardo More ira de Sú, que tem estado 
cm L eipzig a aper fe içoar-se com os primei
ros mestres da especialidade. 

Consta-nos que <la rá na capital do norte 
um conce rto a 19 d este mez, repetindo-o 
poucos dias depois em L isboa. 

O programma consrarú das seguintes pe
cas : - 11 ·anderer - 1'~rntaisie de chubert
Í,iszt, Dois estudos, B.11/ada e Polonaise de 
Chopin e Rapsodia Num .° J :.t de Liszt. 

Esperamos anciosamente o i llustre pianista 
portuguez, que encontrarü decerto em Lis
boa o acolhimento a que tern jus os seus 
incontestaveis meri tos e n assiduidade que 
semp··c manifestou duran te a sua honrosa 
aprendizagem na Allemanha. 

ESTRANGEIRO 

No i\lar.rnhão encontra-se dando concer
tos, ('.Om um bello exito, um riolinista bra-

zileiro de bôa reputacão, o sr. joaquim i\Ia
mede da Costa, professor de violino do Con
sc rvato rio de Belém (Brazi l). 

qp 

O maes tro Cleofonte C:amranini, que tão 
npreciado é em Lisboa, sen tindo a sua au
c tori,.fadl! e prestigio amesqu inhados por 
uma affronta que soíTreu a orchestra da 
S('.ala, sob a sua regencia, abandonou a di
recção d'esta orchestra, sendo substituído 
pelo maestro Leopoldo Mugnone. 

qp 

Apesa r de correr entre nós que o classi
cismo da interpretacáo de , arasate deixa 
um tanto a desej ar,' é certo que o famoso 
Yiolinista teve agora nos Concertos Colonne, 
u m explendido successo, com o Concerto 
de Beetbo\'en. • ,,,..~ 

Decididamente, quando n os d{t para ser 
papistas ..• 

Partiu para a Europa o maestro bra zileiro 
Hen riqu e ÜS\\'ald, director do instituto Na
cional de Music,r do Ri o, que é hoje consi
de rado con10 o primeiro con1p0si tô r brazi
leiro e um dos primeiros de musica de ca
mara, em qualquer parte. 

Henrique Üs\\·ald deu um concer to de 
desredida no Rio de Janeiro e , a proposito 
d'elle, náo resistimos ao desejo de recortar 
um dos jornaes fluminenses que temos á 
\'ista, se bem que estejamos longe de con
corda r com algumas das affirnrnçóes ali exa
radas. 

Diz a referida folha : 
«Foi com grande satisfncão que vimos 

quasi cheio o salão do lnstiÚ1to N ,1cional de 
Music.1 , fo rmando-se a li sclecto audito rio 
para um concerto de musica de camara, or
ganisado pelo director daquellc estabeleci
mento com algumas composicóes suas. 

Henrique Oswald salienta-sé notm·elmente 
no gencro mais difficil de composicáo musi
cal; náo dizemos o mais im port<Ín te, que 
neste caso deve ser tida a sympl:10nia; mas 
esta, ap resentando as mesmas d1ffic uldades 
do trio ou qw·,r tetto, offerece ao com rositor 
incxgotavel onte de recu rsos para effeitos 
orches traes, ao passo que nos to ns ha del i
mirncóes que tor nam o genero quasi inac
cessi~·el. 

T acs difficuldades são \·encidns por Hen
rique Üs\\'ald com grande C$pOnte1neidade, 
como se el:e não t1\·esse que sujeitar-se a 
uns tantos preceitos classicamen te estabele
cidos e como se aquillo tudo fosse um im
proviso genia l. 
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o iill_!.stre con~p~sitor brazilciro. ~em a brazil~iro, mas- um intelligente e insu~peiro 

inspirnçao eJeya~iis~1ma, e pa~·a g!ona ... sua' e I amador csc rc_,· e- no~ ta1:nbc~11 a propos1 to de 
nossa como hrazi!e1ro basta dize r que as ve-J Oswald: -·" fem rnspiracno fecunda, poly
zes ns suas producçóes tem a mesma mage~- phonia clara no typo classice, um mixto de 
wde dns phrases de Bee th o.ven, ~om mais Schubert e Schumann na t extur:i, cheia de 
jovia lidndc, º ? entanto, e ma is nrd1s nos mo- calôr· e vida. E' sempre original. .. » 
virnentos rnp1d os, no scher:ro, po r exemplo, 
onde bem se póde apreciar a sua originali-
dade. 

E' difficil dar-lhe uma fil iado artística e 
dahi rnln!Z na~ça o seu maior Ínerccimento, 
deixando claramente desenhada uma phy
sionomia propna. 

As duas composições que constiwiram a 
primeira parte do programma jü tinham sido 
npplnudidas cm out~·os concertos- T rio op. 
q e Quart~lto op. 26. . . 
· E ste ultimo e sem duvida o preferido por 
rodos os musicos, e aq ui mesmo, nestas co
Jumnas, jél tivemos occasião de da r n nosrn 
impressão sobre esse Yalente trabalho que 
por si vale a reputacão de um artista. 

I Ienrique Oswald 'gradua a belleza de suas 
composicões, caminha do principio para o 
fim, sem' descair, augmentando sempre o in
teresse das suas pecas de musica de camara. 
Essa qualidade, muito aprcciavel,accentúa-se 
mais do que em nenhuma outra produccão 
no quartetto op. 26. Ouve-se contemplativa
mente o allegro moderato e depois surgem 
os encan tos, as surpresas do andante com 
y:ir.iaç~cs, cnda qunl mais bclb, mais original, 
mais Julgurante. 

De surrrcsa em S':Jrrresa chega o scher:ço 
que termma no me10 de cnloro~os applau
sos; n5o termina ahi, porém, o enleYo do au
ditorio, que ouve em seguida o canto poe tice 
dn romança que, traduzida po r vozes huma
nas, sabe Deus o que seria. E ssa mcd iwciío 
rne lod ica é coroada pelo alleg1·0 1110/to, bel
li ssimo epilogo symp bonico. 

Na segunda parte do programrn n ouviu-se 
pela S r.~ D. Camilla da Concc iciio e r. Car
los de Carrnlbo o poemeto intirulndo Ojelia, 
,·ersos do poeta Salone di Monti, scguindo
se-lhe o Trio op. 28, com um primeiro tempv 
fraco, compensado pelo resto, que são tres 
primores, tendo sido bisado o sc!ter:ço. 

As composicões de Henrique Oswélld são 
difficilimas e fÓram bem int repretadas e exe
cutadas pelo autor , ao piano, com as suas 
cxce ll entes qualidades de pianista classice; 
Ricardo Tatti, violinista que vence brilhan
temente todas as difficu ldades desse genero 
de muisca; Ernesto Ronchini, um viola con
certista de raro valor, e o alumno de vio
lonccllo EuricoCosta, que aceitou a perigosa 
incumbencia portando-se com bravura. -
Oscar Gua11ab.1ri110.» 

P odiarnos suppôr exage rados os elogios 
que Oscar Guanabarino d1spensa ao maestro 

EMOS sobre a mesa de trabalho um 

T novo volume de literatura musical, 
que sinceran' ente recommendamos 
aos estudiosos . . 

Tem· por titu lo L'Ecole Cl)ntrap1111tiq11e 
fimnande au XVc et a11 XVf'· sidcle e vem 
assignado por F. de Ménil, o conhecido cri 
tico e historiographo francez. 

Apesar de termos mãis de uma vez com
pulsado os estudos sobre os primo rdios da 
arte flamenga, t5o largamente t ra tados por 
Van Der Stracten, por Kicscwetter, por Fe
tis, por Michel Brenet e com menos desen
vo lvimento por alguns outros, nunca ti ve
mos entre mãos uma obra de tanto fo lego e 
documentando tão copiosamente a polypho
nia primitivn, como o trabalho a que nos 
estamos referindo. 

O thcma principal do livro é a re i,·indica
ç5o, para os mestres flamengos dos seculos 
xv e xv1, da fundaçáo de uma harmonia, a 
principio barhara e hesitante, mns que veiu 
originar, na cvoluç5o dos seculos, a dupla 
polnhonia vocal e instrumenta l de Bach e 
Il aendel e: n 'uma palavrn , a nrte modcrn 1. 

Püra o desenvolvimento d'estc arrojado 
programma, dividiu F . de Mén il o seu traba
iho em tres períodos ou escolas contrapon
ticas. 

Abrange a prime;ra parte do Ji,-ro os artis
tas que na an tiga Flandres se singu lari!'aram, 
durante a pri meira metade do seculo :<v, na 
creação das 3 formas iniciaes da musica con-
tra pon tica -- m0te to, missa e c;;ncão . 

No segundo periodo, q ue se prÓlonga até 
ao primei ro quartel do seculo xv1, trata-se 
principalmente de Okeghem, Obrccht e Jos
qu in de Prcs, os tre s luminares que tiveram o 
dom de desbravar, na infan tilidade d'um es
tadio semi-barbaro, o terreno onde havia 
de, mais tarde, germinar a frondosa arvore 
da Renascenca. 

Trata a ultima parte do livro da evolução 
da arte flamenga p-ara as escolas romana, 
madrigalesca <: monodica da I talia, que foram 
como que a sua natural consequencia. 

Cada uma das partes c.l'este magnifi co era-
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balho histori.:-o musical tcrmi:1::i com uma 
taboa chronologica, do maior interesse para 
a consulia. 

Ao erudito auctor e á direccao do nosso 
estimavel e oi lega Lc Mf rcurc 'Musical, que 
se occupou da expansão <la obrn, agradece
mos o exemplar que amavelmente nos offe
receram. 

Ao nosso querido amigo, o sr. Jo5o Enrn
gelista da Cunha e Silva e a seus filhos, dn
mos as ma i ~· sen tidas condolcncias pela per
da de seLl irmiío e tio, o sr. Manuel Machado 
da Cunha e Sih·a, bemquisto g:..:arda-livros 
do Banco Lusitano e de outras" importantes 
casas commcrciaes. 

c8> 
Na Regoa fal!eceu o rev.° Carmine de 

Sousa Pcnnas, proficiente ·cultôr da musica, 
que dirigira cm tempo~ vnrins orchestrn s e 
bandas, 'cm diversos pontos da provincia. 

Era natural de Lamego e contam 77 an
nos d'cdadc. 

c8> 
Outro araixonado am<idôr de nrns1ca, o 

sr. Agostinho Antonio l .eite, de Esta rreja, 
tambem lil llcceu n'estn vi lln . 

Tinha sido o organis:1dôr de uma band;i, 
que durante muitos annos r-:gêrn com grande 
distinccilo e saber. 

Falle'ceu com í 5 annos. 

c8> 
No hosp ita l militar de D. Pedro\' (Porto) 

fo i victimado pela tube rculose o musico de 
2ª cla~se reformado, ff. l\1 0)'S~s lbs [)ôres. 

1o cemiterio d' Agr<1m on te prestou-lhe a 
d_errndeir,1 homcn:igern umn força d'infan ta
na 18. 

c8> 
Tambem fa lleceu o musico reformado de 

1 ." classe, sr. José Gomes Ferreira Prego, 
domic iliado em Lisboa. 

O cada,·cr foi transportado para o cemi
terio da Aj uda, sendo-1 he prestadas as hon
ras mi litares por uma força d'infantaria 2 . 

c8> 
Em 22 de dezembro passado falleceu na 

Horta (Fnyal) a snr." D. Maria Leopoldina 
Borges da Si lva, virtuosa mãe do di stincto 
amadôr de musica, sr. Visconde de Borges 
da ih·a, digníssimo goYcrnadôr ci\·il subs
titu to do districto da Horta. 

A fi na<la c:ra ainda aparentada com o 

sr. Alfredo Borges da Sika, illus trc amadôr 
de co rne tim. 

., rlliH···········----------······· .. ·•1 "11!11 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
l'Oll l '\ICIATIVA DA 

ARTE MUSI CAL 
J- Acceitam-sc quacsquer donativos ainda 

os mais insignificantes, por uma só vez. 
11 - A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de titulos do go
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos arti stas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administrado da . , 
rensta. 

Tii -- erá publicada em todos os numeros 
da Arte .Jfusical a lista dos subscripto
res e quantia com que subscreverem. 

TV - 1a sédc da administrado da revista e 
mais tarde, nos estab'clecimentos de 
musica , cheacros, salas de concerto, etc. 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V- Nas columnas da Arte 1Vusical virá pu
blicado annualmente um balanco pro
menorisado do movimento da' Caixa. -

Transporte. . · I 
l .uciana Lambcrcin i ...... . ... . .. . 
Isaura Lambertini ... . . .. ........ . 
Luciana :.\la ria Duarte Gomes .... . 
Adelina Augusta do ascimento . 
l\1nria Dnntns da Sih·a Dunrte . . . . . 
Antonio Lnmns . ... ... . . . . .... . 
P.e Thomaz l3o rh~1 .... . .... . . . .. . 
Frederi.:o Pin to 'oarcs . . ....... . 
11. \ 'aulticr. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
José Candido Freire .. . ......... . 
Jorge \\'eelhouse ....... .. .. . . . 
l lortensia de J\ lesquirn l enha ... . 
Cecil i\lnckec .. . . . . . . . . . ....... . 
Ir. Sall\·inct.. . . . . . . . ........ . 
Ernestina de Barros Freixo ...... . 
J. E. L .................. ..... . 
Anonyn10 ...................... . 
Augusto Machado .......... ..... . 
J\nna Rosa ..................... . 
Anton io d' Almeida.. . . . . . . . . . .. . 
Francisco José da Costa .. .. ... . . . 
G. Coffino... . ... .. . . ..... . . . 
l\liecio Horszowski ... . ......... . 
Jul io Ribeiro da ih·a . .. . ...... . 
Alfredo Keil. . . ..... . . . .. ... ... . . 
Timotheo da ih·eira . . ........ . . 
Domingos Pinto Coelho . . .. . . ... . 
Laura Ribeiro da Silva .. . . . .. . .. . 
Eduardo Ribeiro e.la Silva . .. .. . .. . 
Camillo A. dos Santos .. . ....... . 
Manuel Carlos tk Freitas Alzina .. . 
J\nna de F. Peito de Can ·alho ... . 

1 S:Wooo 
2~500 
I .°;;:>000 
2:/1>500 
2 :tP 5~o 
2:tt>5oo 
2 :tt> Son 
2:;z>Soo 
2 · 500 
2 · 500 
2·':'.V-'oo 
211>500 
2.'ii>SOo 
2 :jp Soo 
1 :t/>000 
1.';f:;ooo 
1:;z>coo 
1. oco 
1::-;,000 
1 :/t>OOO 
2;w5oo 
l:t/>000 
211>500 
2:jpooo 
2~500 
2~000 
2:/t>OOO 
1';fpooo 
2:tti5oo 
2:tt>5oo 
S~ooo 
1 W)5oo 
1:jp5 o 

Segue.... 8o;n>5o 
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Expedições, Transportes e Seguros Uarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

H~tn·burg·o - Porto - L isboa 
A.11tue r1>ia.- P o rto - Lisboa 

Londres-Porto - Lisboa 
Liverpool-Porto-Lis boa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d'Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT -Hamht.•rgo 
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~Af{b j4Af(~Y 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL H ARDT, fu ndada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a t res cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o_machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT , obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, l 862 (diploma d' !1011ra); P aris, l 867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção co11cedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc .• etc. 

'Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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O s pianos de Carol · Otto são a tordas cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa ~ onoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLIM-·CAROL· OTTÜ= BERLIM. 
~ ·~~~ 

~UGUST~. D'AQUINO. _ J 
Agene1a lnternae1onal -de Exped1voes r 

SUCCURSAL DA CASA L 
QAm;. ~--... ~~• gAX:<t1::nl,ÇOQ ~ 

--·=·--
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » )) LiverpMl » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
>> » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
>> >> >> Havre · · »· » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQl!JES PAiA fJ} iSlRANGEIRO E COil..~NFAS 

TELEPllOXE N.º 986 End . lei. CA RLA SSRN - USBOA 
Rua dos Corree iros!' 92!' 1.0 

SO CI EOAOE OE CD N ~ EílTOS E ESCO lA OE MUSICA 
f U NDADA E M 1 DE yULHO DE 1ÇO!? 

St~<le: = RUA DO A.LECRll'J, 1.1'1 
(Junto ao Cac:; do Sodré1 

eu R s o s N" o e TU R N" o s 
A matricula geral está aberta todo o anno lectivo 

Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 
rara exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 

PROFESSORES 
D. Rachel de Souza. Frederico Guimarcles. 

Marcos Garin. Carlos Gonçalves. Francisco Benetó, August<J de Moraes Palmeiro, W~nceslau Pinto e Padro José Fmm 
CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 
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PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia U e inz, professora de piano, Rua çio Jardim á EstrellaJ 12. 
1 

All•e1·to Sarti, professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

A.lexandre OJh·eil"tl, professor de bandolim, Rua da Fé, .J,8, 2.0 

:A.lexa.nd1·e lley Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 4B·· 
A.Jfl·edo Hantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

Andr·éN Goni, professor de violino, 'Praça do Pr;'ncipe Real, 31, 2°. 

Antonio Solle1•, professor de piano, Rua Ma/merendas) 3:.t, ,lJ QRTO 
Candhh\ CHia de Le1nol!I, professora de piano e orgãoJ L. de S.ta Barbara, Sr, 5.0 D . 
Ca1·Jo!!f f,;on ç nI,·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 ° 

1
ca1·tota 'J'atU li.achado, profes5ora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2 .0 

ICni•othm 1•a111nres, professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.• 

Dcnil•é 1• à1111e, professor de piano, harm. e composição, Rua da 1.._·st1·ella, 59, 1 .º 
l~d1uu·do Nicolai , professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJN J. 
E1·neHtO Vie il'a, R~ta de Santa Martha, A. 
F1•ancisco Ba.bia, professor de piano, R. Lui:r de Camões) 71. 
Ft•anci~co D e netó, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 

IGuilbe1•minn Callado. prof. de piano e bandolim, <']( Paschoal A1ello, 131, 2.0, D . 
1h·ene Zuzu a·te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r /c. 
lsolina Ilo11ue. professora de piano, Travessa de S. José, 27; 1.", E . 
.Joaquim A. JJarUn8 .Junior, professor de cornetim, R das Salgad~iras, 48, r.º1 
.Jonquitn F . •'•·• ·1·t-h•t\ da Sih·n, prof. de violino. R. Rod. es Sampaio, 88, 2.0

, E 
José Hen1·i•1ue dOlll Sunros, prof. de violoncello, T. do Aloin/Jo de Vento, i;-, 2.0 

.Juliettn Jlir•Hclt, professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 CD. ( Bairro Andrade) 
' . 
Lé on Jame t. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2 .0 

Lucila lloreira, professora de musica e piano, "!( Julio Cesar /i.1achado, 5, r/c. 
U.'" 0 San~ninetti, profe~ora de canto.Largo do Conde Barão, ç11 4.0 

Uanuel GomeH, professor de bandolim e guitarra) Rua das Atafonas, 311 3.0 

Hn1·coN G iu·in, professor de piano, C. da Estrella) 20, 3.o 
H tu •ia Uau·~nrida F1•anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Octa'''ª Jlanscll, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. t·/c . 
.-hilon1ena llocl1a, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4 .0 JJ. 
ltacbel Pi1tfue, prof. de canto e diccão, "R.._ua da Estrella, 59, 1 .0 

1
notlt•i""o da FonHeca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 

1
victot•ia. llil•és, pr~fessora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.o, CD. 

.A. .A.Fl. TE 1\l.l:U s:i:: e .A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAME NTO ADIANTADO 

Em Portui:at e cotonias ... . . . ... ...... . ............................... .. . 
fl!c Br:izil. (moeda fortel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . . 
l•.st r:mgc1ro............. .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ...... . 

.Pr eço avu lso 100 rs . ............................. 
'Toda a correspo11dencia deve ser dirigida á Redacfáo e Administrarão 

PRAÇA\ .O©S RESTAUll~J;UIJ,RIES. 43 A 4~-USR©A 

1 Jli200 
1 Jt>Soo 
Fr. 8 

1 

1 
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